
O FATOR ÉTICO DO SUBDESENVOLVIMENTO 
(Especial para o "Correio do Povo") 

Depois das considerações feitas 
iíoe artigos anteriores, compreen- 
deremos melhor a complexidade e 
a interação dos fatoréJN que con- 
vergem na formação de uma de- 
terminada conjuntura; e compre- 
enderemos que o subdesenvolvi- 
mento não é apenas uma pobreza 
referida às exigências essenciais da 
natureza humana, nem úm simples 
atraso relativo ao grupo que tem os 
mesmos eixos de civilização, ou os 
mesmos "ideais históficos concre- 
tos". Subdesenvolvimento é um fe- 
nômeno que tem a lógica interna 
das doenças; è uma distorção mais 
do quê um simples não-atingimen- 
to, uma atrofia sistematizada mais 
do que uma simples ca: cia. Mis- 
tura de acasos, determinismos par- 
ciais e fatores éticos, a conjuntura 
social tem dè ser vista e tratada 
como ■fenômeno humano, essencial- 
r. ;nte humano, e não como um fe- 
nômeno cósmico. E não basta acen- 
tuar o aspecto econômico para dar 
ao objeto em estudo as dimensões 
do homem. E' preciso acentuar, 
hierarquízar, o fator moral. 

Nesse ponto não acompanho Mi- 
chel Poniatowski onde diz que nin- 
guém tem culpa do subdesenvolvi- 
;mento: "Os países subdesenvolvi- 
dos são quase sempre paise^s novos, 
nações jovens, animados de um 
nacionalismo exacerbado, que pro- 
curam impaeientemente se desven- 
oilhar de todos os jugos, e que são 
tanto mais susceptíveis quanto 
mais recente é sua independência 
e sua evolução. O termo "subdesen- 
volvimento" que lhes aplicamos é 
muitas vezes considerado por éles 
como pejorativo, quando na verda- 
de nada tem de insultuoso pelas no- 
ções tjue implica. Trata-se de uma 
si uação de fato que não é imputá- 
vel nem a ur ■ tara física, nem a 
uma tara moral, e q- e pode quase 
sempre ser remediada com medi- 
das técnicas apropriadas. Esse es- 
tado de coisas tem causas essen- 
cialmente econômicas e não pode 

iser ligado sistematicamente a um 
'grau de evolução cultural e huma- 
nr, ou a um regime social e polí- 
tico determinado". "(L'Avenlr des 
Pays Sous-Développés", SEFI, Pa- 
ris," 1954, pág. 431. 

Aí está um tipo de afirmação 
que todo o mundo faz, e em que, 
na verdade, ninguém acredita, To- 
do o mundo apoiará aquela pas- 
sagem de Miohel Poniatowski por 
julgar que seja mais objetivamen- 
te "científica" a proposição que 
despoja os fenômenos sociais de 
qualquer resquício de conotação 
moral. O mesmo vago e difuso per- 
sonagem, entretanto, está cansado 
de saber, ao menos obscuramente, 
que onde há acontecimentos envol- 
vendo três pessoas ou três milhões, 
há sempre uma atmosfera ética e 
uma inevitá"el colocação em ter- 
mos de mérito ou de culpa; e tam- 
bém sabe, ao menos confusamente, 
que não podamos tirar a dimensão 
moral do curso da história sem au- 
tomaticamente tirá-la da política. 

que é a história feita "à la minute". 
Se o passado não tem teor ético, 
não se vê como o terá o presente. 
Será possível pensar em atividade 
; lítica sem mural, ainda que se- 
ja imoral ? Qualquer pessoa, ex- 
ceptuadas as- que fazem profissão 
d; pedahtismo, sabe que não é pos- 
sível. Os mais evoluídos materia- 
listas ainda fazem por dia dezenas 
de coisas que lhes parecem pre- 
ceptivrs, e ainda se zangam com 
cs patifes que não fazem o que de- 
viam fazer, ou fazem o que não 
deviam. Um dos espetáculos mais 
divertidos do mundo contemporâ- 
neo, a meu ver, é a indignação ma- 
nifestada pelos nacionalistas de 
formação materialista diante de 
alguém que no seu ajuizar, trai uma 
causa sacrossanta, como por exem- 
plo .. do petróleo. O moralismo des- 
sa indignação relativa aos fatores 
externos que perturbam o desenvol- 
v' rento do país está em curiosa 
contradição com o amoralismo do 
desenvolvimentismo de uso inter- 
no. 

Não menos curiosa é a ingenui- 
dade do autor polonês, que segue 
Berdiaef e acredita em Josué de 
Castro, lá ende afiança que o subde 
senvolvimento pode ser quase sem- 
pre remediado com medidas técni 
cas adequadas. Aquele autor não 
parece ter observado que neste va- 
le de lágrimas nem sempre os ho- 
mens costumam fazer o que é ra- 
zoável e bom. Realmente, efetiva- 
mente, inegavelmente, a atrofia de 
uma conjuntura pode ser remedia- 
da com certas providências téc- 
nicas, mas para isso, meus amigos, 
é preciso que em tal país, em tal 
conjuntura, existam dirigentes com 
inteligência para discernir as me: 
didas necessárias, em sua trdem de 
urgência, e com virtude para apli- 
cá-las. E basta esta consideração 
para vermos que o fator curativo 
do subdesenvolvimento é mais pru- 
dencial do que econômico. Ora, 
creio não estar sendo muito origi- 
nal ao dizer que o poder e o pres- 
tígio inebriam e perturbam a alma 
humana. O bem comum é difícll- 
irente praticável porque o homem 
político é dificilmente virtuoso. E 
por ai se vê rue ná imputâbilida- 
des, rêsponsabilidades morais pas- 
sadas e presentes em cada país afe- 
tado de subdesenvolvimento. Não 
é só de sêca, de um mal físico, que 
morre gente no nordeste; não é 
sem culpa de alguém que morrem 
cento e cinqüenta em cada mil 
crianças brasileiras que nascem. 
Adiantará alguma coisa procurar 
na história, va galeria de mortos, 
os responsáveis pelo subdesenvol- 
vimento que legamos ? Adiantará 
processar Tome de Souza ou denun- 
c.ar d. João VI ? Sez-á possível dis- 
tinguir os graus dê responsabili- 
dade e destrinçar us fios da imen- 
sa e confusa meada ? A história, co- 
mo sabemos, é uma imensa histó- 
ria mal contada. Se no caso de um 
desquite que evolue diante de nos- 
sos olhos aflitos não sabemos dis- 
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tinguir com precisão quem é a vi- 
tima, e quem é o algoz, ou a parte 
de culpa e a parte de inocência 
que cabe a cada um, como nos a- 
venturaremos a julgar os passos 
de um Constantino ou os decretos 
'e um Napoleão ? A verdade é que 
temos sempre certa tendência de 
reservar as dimensões humanas pa- 
ra os fenômenos de nossa Intimi- 
dade, e por isso vemos nos caro- 
ünglos somente o aspecto históri- 
co, e nos esquimós só apreende- 
mos o aspecto etnológico. Todos 
são homens: no passado ou no pre- 
sente, no polo ou na academia, to- 
é > são os mesmos animais racio- 
nais, e conseguintemente os mes- 
mos animais morais. A introdução 
do fator moral na análise de uma 
conjuntura não decorre pois de 
uma atitude emocional ou religio- 
sa; ao contrário, é exigida pelo ri- 
gor cientifico com que se deve tra- 
tar o problema, e sua omissão, além 
de outros inconvenientes, prejudi- 
ca a veracidade e a exatidão da 
análise. E' claro que não preten- 
demos cobrar nos descendentes vi- 
vos os erros morais que descobri- 
mos nas cinzas dos mortos, como 
se descobrem as idades das relíquias 
pela dosagem do carbono 14. Nem 
e,-quer pretendemos que nossos jul- 
gamentos sejam perfeitos. Uma 
coisa entretanto ousamos afirmar, 
e não vemos contra ela nenhuma 
possibilidade de contastação: há 
culpas onde sobejam as aflições. 
Essa idéia pode parecer estéril no 
que se refere às guerras púnicas e 
às cruzadas: mas é fecundíssima, 
utilissima no que se refere, por 
exemplo, ao nordeste brasileiro, e 
de um modo geral ao fenômeno do 
subdesenvolvimento atual. 

Um dos mais dramáticos para- 
doxos do problema é precisamente 
êste; o país enfêrmo precisa an- 
siosamente de um bom governo pa- 
ra promoção enérgica das medi- 
das técnicas necessárias; ora, v.ma 
das características principais dos 
países subdesenvolvidos é a me- 
diocridade dos quadros políticos, a 
fraqueza das estruturas institucio- 
nais. Em regra gerei, com felizes 
e acidentais exceções, são medío- 
cres os presidentes, os governado- 
res, os deputados, os senadores, os 
juizes, os gei irais, os almirantes 
dos países subdesenvolvidos. Há na 
constelação da causação circular 
cumulativa uma atrofia intelectual, 
uma espécie de cretinioe nacional 
que consiste, não nó fato de se- 
rem individualmente inferiores as 
pessoas do grupo, más no fato pro- 
priamente social de não saberem 
colocar os dotes naturais na pauta 
do bem comum. Há tambén), uma 
atrofia moral coletiva que consis- 
te, não em inferioridade moral das 
pessoas do grupo, mas no fato de 
não saberem colocar as virtudes 
em têrmos de bem comum. O país 
subdesenvolvido é um país que não 
funciona bem, que se embaraça, 
que não sabe o que fazer de seus 
recursos e que freqüentemente não 
sabe aproveitar suas oportunidades. 
Posso ainda compará-io a uma má- 
quina com grande desgaste inter- 
no, de atritos, aquecimento, com 
reduzido rendimento. Mas em to- 
das essas comparações não deve- 
mos perder de vista a importância 
dos fatores morais e culturais, por- 
que é aí, nesse ponto esquecido pe- 
los desenvolvimentistas dos diver- 
sos matizes, que reside, ao mesmo 
tzmpo, o ponto mais dolorido do 
problema, e a brecha por onde se 
pode romper o círculo mortal, A 
i ia de começar por uma injeção 
de recursos financeiros, como o 
plano Marshai, só vale para uma 
nação de alto nível de cultura que 
S"freu uma avaria grave mas 'ex- 
terna, como ho caso da Alemanha 
Ocidental, que em poucos anos re- 
cuperou seu nível de desenvolvi- 
mento. Para um país subdesenvol- 
vido a idéia não se aplica, porque 
o presidente ou ditador distribuirá 
peías amantes, em jóias e automó- 
veis, os recursos obtidos das po- 
tências mais ricas: ou então tera 
a idéia fantástica de fazer uma ci- 
dade nova com instalações sanitá- 
rias nunca vistas nos mais ricos 
países do mundo. A injeção finan- 
ceira será quase infalívelmente mal 
aplicada no pais subdesenvolvido, 
justamente porque é subdesenvol- 
vido O único modo de romper o 
circulo vicioso, ou dejirar up-ward 
o processo de causação cumulativa, 
é a de começar pela ponta despre- 
zada pelos desenvolvimentistas, E' 
o de começar pelo reconhecimento 
do primado do espiritual e pela rea- 
tivação das energias propriamente 
humanas. ■ ; Uj   I     


